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GESTÃO DE ACTIVOS é a arte de gerir de forma equilibrada o Custo, o Risco e o Desempenho dos Activos ao
longo do seu Ciclo de Vida

“Minimizar o Risco 
de Abastecimento 

de água”

“Realizar os 
investimentos 

necessários em 
Infra-estrutura”

“Não penalizar 
gerações futuras”

“Garantir a 
sustentabilidade 

económica”

“Aumento da 
Fiabilidade do 

Sistema”

CUSTO

DESEMPENHO

RISCO

1 - CICLO DE VIDA DOS ACTIVOS – VIDA ÚTIL
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CONCEITOS:

RENOVAÇÃO
Intervenção de reabilitação sobre um componente do sistema existente, com o seu
aproveitamento funcional e sem aumento da capacidade de utilização original.

REPARAÇÃO
Intervenção pontual rectificativa de uma anomalia localizada, podendo inserir-se ou não em
acções de reabilitação.

SUBSTITUIÇÃO
Intervenção de reabilitação - estrutural, hidráulica ou de qualidade da água - sobre um
componente do sistema existente, com a sua desactivação funcional e construção ou
instalação de um novo componente, tendo este último funções e capacidade semelhantes
ou distintas às do existente.

REFORÇO
Intervenção de reabilitação hidráulica sobre um componente do sistema existente, com a
construção de um componente adicional, que complementa a capacidade do componente
existente ou constitui uma alternativa a ele.

•Qualquer intervenção física que prolongue a vida de um sistema existente ou melhore o seu
desempenho estrutural, hidráulico ou de qualidade da água.

REABILITAÇÃO
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ANOMALIAS MAIS COMUNS:

Insuficiente 
capacidade de 

transporte

Perda de resistência 
estrutural

Velocidade muito
baixa

Falta de estanquidade

Degradação da
qualidade da água 

devido à entrada de 
poluentes no sistema

Inefeciência/ 
degradação da 

operação e 
manutenção

Insuficiente 
capacidade de 

armazenamento

Degradação da
qualidade da água 

devido ao contacto com 
os materiais

Insuficiência de
fiabilidade do serviço

Degradação da
qualidade da água no
seio do escoamento

Velocidade excessiva

ESTRUTURAL HIDRÁULICA
DE QUALIDADE DA 

ÁGUA
DE OPERAÇÃO E

MANUTENÇÃO

ANOMALIAS DE NATUREZA…
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 PRINCIPAIS  MOTIVAÇÕES  DA  NECESSIDADE
DE REABILITAÇÃO SÃO AS SEGUINTES:

 ENVELHECIMENTO NATURAL
DOS COMPONENTES;

 ALTERAÇÃO DOS OBJECTIVOS
DE SERVIÇO;

 DEFICIÊNCIAS DE CONCEPÇÃO
E PROJECTO;

 DEFICIÊNCIAS DE CONSTRUÇÃO;

 DEFICIÊNCIAS DE MATERIAIS
E EQUIPAMENTOS;

 DEFICIÊNCIAS DE OPERAÇÃO;

 DEFICIÊNCIAS DE MANUTENÇÃO;

 CAUSAS EXTERNAS.

FACTORES QUE MOTIVAM A REABILITAÇÃO:
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ESTRATÉGIA

TÁCTICA

PLANEAMENTO

EM QUE DIRECÇÃO IR A LONGO 
PRAZO?

O QUE FAZER A MÉDIO PRAZO 
PARA MANTER ESSA DIRECÇÃO?

COMO ACTUAR NO CURTO PRAZO? OPERAÇÃO
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RECOLHA E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

 Devem ser criados procedimentos internos visando:

 a identificação, recolha, análise e tratamento dos dados e informação relevante;

 a identificação de lacunas na informação;

 a disponibilização da informação em plataformas/ferramentas trabalháveis e acessíveis

 a uniformidade e coerência dos dados (especificações e exigências para fornecedores e
empreiteiros, …)

 Os principais tipos de informação envolvidos são:

 características físicas dos activos e seus componentes (CADASTRO);

 informação operacional sobre falhas e reparações;

 informação operacional relativa a inspecções e a intervenções de manutenção preventiva;

 informação operacional sobre o modo de funcionamento do sistema (MODELO MATEMÁTICO);

 informação sobre necessidades de consumo de água;

 dados contabilísticos.

• A informação deve ser a necessária e suficiente para suportar a avaliação da condição e do desempenho do
sistema no horizonte de análise e fundamentar as tácticas e acções a implementar.

• A identificação, recolha, análise e tratamento da informação constituem a primeira fase do diagnóstico,
visando a selecção e prioritização dos activos a reabilitar.

INFORMAÇÃO
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Caracterização  de 
Reservatórios

RECOLHA E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
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INFORMAÇÃO OPERACIONAL RELEVANTE PARA A REABILITAÇÃO

COMPONENTE INFORMAÇÃO MÍNIMA NECESSÁRIA

CONDUTAS

• Localização, data e tipo de falhas; 
• Intervenções de reparação e de reabilitação pontual;  
• Estado de conservação/condição; 
• Reclamações de serviço (localização, data e tipo). 

RAMAIS
• Data e tipo de falhas; 
• Estado de conservação/condição. 

RESERVATÓRIOS

• Volume de perdas;
• Data e tipo de falhas (órgãos de manobra e controlo); 
• Intervenções de manutenção;  
• Estado de conservação/condição;  

ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS 
• Data e tipo de falhas; 
• Intervenções de manutenção;  
• Estado de conservação/condição;  

ÓRGÃOS DE MANOBRA

E CONTROLO 
(ÓRGÃOS PRINCIPAIS)

• Data e tipo de falhas; 
• Intervenções de manutenção;  
• Estado de conservação/condição;  

EQUIPAMENTO DE MONITORIZAÇÃO 
• Data e tipo de falhas; 
• Intervenções de manutenção;  
• Estado de conservação/condição; 

RECOLHA E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
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Exemplo:

RECOLHA E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Registo de 
Avarias
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O QUE SÃO AS INSPECÇÕES ?

OBJECTIVOS E IMPORTÂNCIA DAS INSPECÇÕES

 Desenvolvimento de um sistema de suporte à Avaliação e Monitorização do estado de conservação dos activos;

 O grau de fiabilidade de um activo depende da sua condição e das acções de manutenção a que tenha sido 
sujeito;

 As inspecções permitem a obtenção de informação sobre a condição e disponibilidade do activo p/ a sua 
função.

AVALIAÇÃO DA CONDIÇÃO DAS INFRA-ESTRUTURAS / INSPECÇÕES 
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FICHA TÉCNICA DE INSPECÇÃO 
(RESERVATÓRIOS)

RELATÓRIO FINAL DE INSPECÇÃO
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INSPECÇÕES AO ESTADO E CONDIÇÃO DOS ACTIVOS (1/2)

Nota 3
Razoável

Nota 1 
Muito Bom

Nota 2
Bom

Nota 4
Mau

Nota 5
Muito Mau
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RELEVÂNCIA (IMPORTÂNCIA RELATIVA) DO ACTIVO NO ÂMBITO DO SISTEMA

A relevância ou “peso relativo” de um determinado activo no contexto global do
sistema é um aspecto fundamental para avaliar a criticidade desse activo, e
consequentemente, o impacto que a sua eventual falha poderá implicar em termos
da performance do sistema.

EXISTÊNCIA DE REDUNDÂNCIA RELATIVAMENTE AO ACTIVO

A existência de redundância, total ou parcial, é determinante em termos do
impacte que uma eventual falha de um determinado activo poderá ter ao nível do
desempenho global do sistema.

CONSEQUÊNCIAS (ECONÓMICAS, AMBIENTAIS E SOCIAIS) ASSOCIADAS À
FALHA DO ACTIVO

Um activo cuja eventual falha, independentemente da sua relevância em termos
do sistema e do facto de possuir ou não redundância, origine graves
consequências para terceiros é naturalmente um activo com elevado grau de
criticidade.

CRITICIDADE DOS ACTIVOS

A análise da CRITICIDADE DOS ACTIVOS depende, entre outros, dos seguintes factores:
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MATRIZES MULTI-CRITÉRIO PARA APOIO À DECISÃO

REDE DE DISTRIBUIÇÃO
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MATRIZES MULTI-CRITÉRIO PARA APOIO À DECISÃO

MATRIZ MULTI CRITÉRIO:
Definição de Critérios Relevantes
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MATRIZES MULTI-CRITÉRIO PARA APOIO À DECISÃO

 MATRIZ MULTI CRITÉRIO APLICADA
À CIDADE DE LISBOA

Ex: IDADE

Classificação 
de cada um 
dos cerca de 
35.000 troços 
da rede de 
Lisboa 
segundo a 
respectiva 
idade. 
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RESULTADO FINAL DA 
MATRIZ MULTI-CRITÉRIO

Classificação final de 
cada um dos cerca de 
35000 troços da rede de 
Lisboa resultante da 
conjugação dos 
diversos critérios.
Os troços mais 
prioritários estão 
identificados com côres 
vermelho e laranja.

 MATRIZ MULTI CRITÉRIO APLICADA
À CIDADE DE LISBOA

MATRIZES MULTI-CRITÉRIO PARA APOIO À DECISÃO
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MATRIZES MULTI-CRITÉRIO PARA APOIO À DECISÃO

 MATRIZ MULTI CRITÉRIO APLICADA
À CIDADE DE LISBOA

SELECÇÃO DA ÁREAS 
MAIS PRIORITÁRIAS:

Sobreposição de uma 
grelha permitindo 
identificar as 
quadrículas com maior 
concentração de 
troços prioritários.
Delimitação das áreas 
a reabilitar na zona das 
quadrículas 
previamente 
identificadas
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MATRIZES MULTI-CRITÉRIO PARA APOIO À DECISÃO

ESTIMATIVA DE 
CUSTOS

• Estimativa 
preliminar dos 
custos associados 
à reabilitação de 
cada área 
identificada.

• Ex.: Área de 
Belém  1,5 M EUR

 MATRIZ MULTI CRITÉRIO APLICADA
À CIDADE DE LISBOA
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Risco FALTA ÁGUA NO SISTEMA = Falha Desempenho (Funcionalidade) x Criticidade

 ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS

ANÁLISE DE RISCO

(30%)

ANOMALIAS

5
IMPACTO ELEVADO

3
IMPACTO MÉDIO

1
IMPACTO REDUZIDO

(50%)

INADEQUAÇÃO À 
EXPLORAÇÃO

5
NÃO ADEQUADO

3
C/ LIMITAÇÕES

1
ADEQUADO

(20%)

OBSOLESCÊNCIA DOS 
EQUIPAMENTOS

5
DESCONTINUADOS

3
DIFICULDADE NA 

OBTENÇÃO DEPEÇAS 
DE RESERVA

1
SEM PROBLEMAS

(40%)

Redundância

5 - NÃO

4 - NÃO / PARCIAL

3 - PARCIAL

2 -TOTAL / PARCIAL  

1-TOTAL

(60%)
Relevância = f (Vol. - 103

m3/ano)

5 / > 100.000

4 / 50.000 – 100.000 

3 / 1.000 – 50.000

2 / 100 – 1.000 

1 /  < 100
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ANÁLISE DE RISCO

 ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS
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 ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS

ANÁLISE DE RISCO
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4 - PLANOS DE INVESTIMENTO E DE MANUTENÇÃO

• Os Planos de Investimento e os Planos de Manutenção no curto-médio prazo são a consequência directa
e imediata de todo o processo anterior





FIM. 
Muito Obrigado pela vossa atenção
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